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O QUE SERÁ ABORDADO

➢ MONITORAMENTO DA QUALIDADE DA 
ÁGUA

➢ REDES DE MONITORAMENTO DE ÁGUA DA 
CETESB

➢ DIVULGAÇÃO DOS DADOS DE QUALIDADE 
DAS ÁGUAS

➢ IMPORTÂNCIA DOS DADOS DE QUALIDADE 
PARA GESTÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS



MONITORAMENTO DA QUALIDADE DA ÁGUA

Avaliação da qualidade da água (Meybeck, 1992)

“é o processo geral de avaliação da  natureza física, química 

e biológica da água em relação à sua qualidade natural, 

efeitos do homem e usos pretendidos; usos particulares que 

podem afetar a saúde humana e a saúde do sistema aquático 

em si”

“Medição ou verificação de parâmetros de qualidade 

e quantidade de água, que pode ser contínua ou 

periódica, utilizada para acompanhamento da 

condição e controle de qualidade do corpo d’água”

Art. 2º. Res. CONAMA no. 357/2005



Companhia Ambiental do Estado de São Paulo 
- CETESB

Lei Estadual 13.542 de 8 de Maio de 2009 

A CETESB, na qualidade de órgão delegado do Governo do Estado de São 

Paulo no campo do controle da poluição (...), e de órgão do Sistema 

Integrado do Gerenciamento dos Recursos Hídricos – SIGRH, tem as 

seguintes atribuições:

I- proceder ao licenciamento ambiental de estabelecimentos e atividades 

utilizadoras de recursos ambientais, considerados efetiva e potencialmente 

poluidores, bem como capazes, sob qualquer forma, de causar degradação 

ambiental;

(...)  

VI - executar o monitoramento ambiental, em especial da qualidade dos 

recursos hídricos superficiais e subterrâneos, do ar e do solo;

(...)



Objetivos do Monitoramento da Qualidade da Água

➢ Fazer um diagnóstico da qualidade das águas  superficiais 
do Estado, avaliando sua conformidade com a legislação 
ambiental;

➢ Avaliar a evolução temporal da qualidade das águas 
superficiais do Estado;

➢ Identificar áreas prioritárias para o controle da poluição 
das águas, possibilitando ações preventivas e corretivas da 
CETESB e de outros órgão;

➢ Subsidiar o diagnóstico e controle de qualidade das águas 
utilizadas para o abastecimento público



Rio Jundiai – JUNA 
03700



Introdução –

Poluição das 

Águas
Lançamento nas águas de toda e qualquer

forma de matéria ou energia que provoque

a alteração nas suas características físicas,

químicas e biológicas, de forma a

prejudicar os seus usos pré estabelecidos.

• CAUSAS NATURAIS

• ORIGEM ANTRÓPICA



Fontes Pontuais

• Estão associadas aos 

lançamentos de efluentes 

domésticos e industriais a partir de 

um ponto específico de fácil 

identificação;

• Controle com base no tratamento

do efluente gerado.

Fontes Difusas

Estão distribuídas pela superfície da 
bacia. As cargas difusas podem ser 

introduzidas em corpos d’água 
superficiais em intervalos 

relacionados, principalmente, a 
ocorrência de eventos chuvosos 

(carga de lavagem).



• Períodos secos (estiagem): qualidade e 
quantidade da água são mais 
influenciadas por fontes pontuais e pelo 
escoamento de base (subterrâneo); 

• Períodos chuvosos: a qualidade da água 
superficial é mais influenciada por 
fontes difusas que propiciam o aporte 
de poluentes por meio do escoamento 
superficial e subsuperficial.

Influência das Sazonalidade



Impactos

Alterações estéticas

Depleção do Oxigênio Dissolvido

Assoreamento Contaminação por organismos 
patogênicos

Eutrofização
Danos à biota pela presença de 

substâncias tóxicas



Enquadramento dos Corpos de Água e Padrões de 

Qualidade







Evolução dos pontos de monitoramento
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Densidade de Pontos Estado: 2,3 pontos / 1000 km2

UGRHI 14: 0,53 pontos / 1000 km2  /     ;      UGRHI 6 – 22,84 pontos / 1000 km2



UGRHI 5 

Rede Básica: 91 pontos

Monitoramento Automática: 2 estações

Rede de Balneabilidade: 6 praias

Rede de Sedimento: 3 pontos

Densidade em 2023: 7,19 

pontos / 1000 km2



• Rede Básica: 

• 542 pontos de monitoramento
• Inclusão de 18 pontos nos afluentes do 

Rio Tietê (IntegraTietê)

• Frequência: Trimestral

REDE BÁSICA - 2024
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Variáveis monitoradas desde as décadas de 1970 e 1980

FÍSICA
Condutividade, Série de Sólidos, Temperatura do 

Ar / Água, Turbidez

QUÍMICA

Ânions, DBO e DQO (até 2020), Fenóis Totais, 

Fósforo Total, Metais, Oxigênio Dissolvido, pH, 

Série de Nitrogênio, Surfactantes

MICROBIOLÓGICA
Coliformes Totais (até 1998) e Coliformes 

Termotolerantes (até 2011)

VARIÁVEIS MONITORADAS 
INÍCIO DA REDE BÁSICA 

(DÉCADA DE 70 E 80)



Variáveis incluídas na década de 1990

QUÍMICA Carbono Orgânico Dissolvido e Potencial de Formação de THM

ECOTOXICOLÓGICA Ens. Ecotoxic. C/ Ceriodaphnia dubia (toxicidade crônica)

HIDROBIOLÓGICA Clorofila a e Feofitina a

MICROBIOLÓGICA Giardia e Cryptosporidium

MUTAGÊNICA Teste de Ames

Variáveis incluídas na década de 2000

FÍSICA Cor Verdadeira e Transparência

QUÍMICA Alcalinidade e Carbono Orgânico Total

HIDROBIOLÓGICA FITOPLÂNCTON (Número de Células de Cianobactérias)



Variáveis incluídas na década de 2010

QUÍMICA CIANOTOXINAS e Óleos e Graxas

QUÍMICA ORGÂNICA
PESTICIDAS, HPA’s, 

Compostos Orgânicos Voláteis e Semi-Voláteis

MICROBIOLÓGICA Escherichia coli

MUTAGÊNICA Ensaio de Micronúcleo

ECOTOXICOLÓGICA MICROTOX (toxicidade aguda)

BIOANALÍTICA Atividade Estrogênica por BLYES e GR-Calux



Amostragem Análises laboratoriais Envio de resultados  à 

coordenação

Inclusão dos resultados 

no Sistema InterÁguas

Validação dos Dados

Boletins de Não 

Conformidades para as 

Agências Ambientais

Disponibilização dos 

dados para público 

externo

Emissão dos Boletins 

de Qualidade

Elaboração do Relatório 

Anual – Qualidade das 

Águas SuperficiaisAlimentação de bancos de dados 

externos. Ex. ANA / GemsWater



Sistema de Gestão de Qualidade

Laboratórios acreditados segundo 

a Norma NBR ISO/IEC 17025

Laudos analíticos emitidos em 

conformidade com a  Resolução 

SMA no. 100/2013

(inclusive a amostragem) 



Guia Nacional de Coleta e 
Preservação de Amostras
CETESB/ANA 2011 

https://cetesb.sp.gov.br/wp-

content/uploads/2021/10/Guia-nacional-de-coleta-e-

preservacao-de-amostras-2012.pdf

ABNT-NBR 9898 –

Jun/1987

Especifica os procedimentos detalhados

para coleta de amostras de água

superficial, sedimento, comunidades

aquáticas e efluentes industriais , baseados

em metodologias padronizadas e de

referência nacional e internacional.

Busca a harmonização dos procedimentos

de amostragem entre os diversos atores

que operam no monitoramento da

qualidade dos recursos hídricos brasileiros



Lab. 

Ribeirão-

Preto
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SEDE
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ÍNDICES DE QUALIDADE

Variáveis

Fisicas

Variáveis 
Químicas

Variáveis 
Hidrobiológic

as
ÍNDICES

Os índices integram os diversos tipos de variáveis e fornecem uma 

informação sintética da qualidade da água ao classificar os corpos 

hídricos em faixas de qualidade;

Facilitam a comunicação com o público;

Auxiliam na tomada de decisão por gestores e operadores do 

saneamento em áreas críticas;

Facilita a comparação em nível espacial e temporal.  



Rio Cotia – antiga captação ETA 

Baixo Cotia
Reserv. Cabuçu – captação do 

município de Guarulhos



Índices de Qualidade das Águas:

1 – IQA – Índice de Qualidade das Águas

Criado em 1970 nos Estados Unidos pela National Sanitation Foundation;  

Utilizado pela CETESB no Estado de São Paulo desde 1975;

Variáveis que integram o índice:

•Temperatura da Água 

•pH

•Oxigênio Dissolvido

•Demanda Bioquímica de Oxigênio / COT

•Coliformes Termotolerantes / E. coli

•Nitrogênio Total

•Fósforo Total

•Sólidos Totais 

•Turbidez
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IQA
Ótima Boa Regular Ruim Péssima

79 < IQA ≤ 100 51 < IQA ≤ 79 36 < IQA ≤ 51 19 < IQA ≤ 36 IQA ≤ 19



IQA
Ótima Boa Regular Ruim Péssima

79 < IQA ≤ 100 51 < IQA ≤ 79 36 < IQA ≤ 51 19 < IQA ≤ 36 IQA ≤ 19

IQA –

Billings 2022



2. IAP - Índice de Qualidade das Águas Brutas para Fins 

de Abastecimento Público

Variáveis que integram o índice: 

IQA 

ST (Substânicas Tóxicas) - Potencial de Formação de 

Trihalometanos,  Número de Células de Cianobactérias, 

Cádmio, Chumbo, Cromo Total, Mercúrio e Níquel.

SO (Substâncias organolépticas) - Ferro, Manganês, 

Alumínio, Cobre e Zinco.

IAP = IQA x ISTO



IAP
Ótima Boa Regular Ruim Péssima

79 < IAP ≤ 100 51 < IAP ≤ 79 36 < IAP ≤ 51 19 < IAP ≤ 36 IAP ≤ 19



3. IVA - Índice de Qualidade das Águas para Proteção 
da Vida Aquática e de Comunidades Aquáticas

IPMCA – Índice de Variáveis Mínimas para a Preservação da Vida 
Aquática.

- Grupo de substâncias tóxicas (cobre, zinco, chumbo, cromo, 
mercúrio, níquel, cádmio e surfactantes)

- Grupo de variáveis essenciais (oxigênio dissolvido, pH e toxicidade).

IET – Índice do Estado Trófico

- Composto pelo Índice do Estado Trófico para o fósforo – IET(PT) e o 
Índice do Estado Trófico para a clorofila a – IET(CL).
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A condição do reservatório continua 

Ruim, com a presença de gêneros 

potencialmente tóxicos durante todo o 

ano. 
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Porcentagens de resultados não-conformes na Rede Básica 
com relação aos padrões estabelecidos para a Classe 02 –
2022 – Estado de São Paulo
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Porcentagens de resultados não-conformes na Rede Básica 
com relação aos padrões estabelecidos para a Classe 02 –
2022 – por UGRHI no Estado de São Paulo
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JUNA 02100 – Oxigênio Dissolvido (mg/L)

Evolução Temporal
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• Posto DAEE 3D-015 e ponto CETESB JAGR 02010
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Boletim de Qualidade das Águas Brutas 
do Sistema Billings –

TRIMESTRAL







Rede Automática de Monitoramento da Qualidade 
das Águas Superficiais do Estado de São Paulo

Registro contínuo a cada 5 

min:

- Oxigênio Dissolvido;

- Condutividade Elétrica;

- pH;

- Temperatura da Água;

- Turbidez.



Estação 

Automática 

no Rio 

Piracicaba



Estação 

Automática 

no Rio 

Jundiai



Divulgação dos 
Dados

Relatório de Qualidade das Águas

Interiores : publicado anualmente e está

disponível no site da CETESB:

http://www.cetesb.sp.gov.br

Publicações – Publicações e Relatórios

RAI-2023 – Publicação em 05/11/2024

http://www.cetesb.sp.gov.br/


Sistema INFOAGUAS

https://cetesb.sp.gov.br/infoaguas/

Acesso aos dados da Rede Básica



SIMQUA

Rede Automática de Monitoramento da Qualidade 
das Águas Superficiais do Estado de São Paulo

https://simqua.cetesb.sp.gov.br/

Sistema Integrado de Monitoramento da 

Qualidade das Águas



Catálogo de Dados Abertos

https://cetesb.sp.gov.br/catalogo-de-dados-abertos/



Outros Relatórios

Relatório Técnico: 

Acompanhamento 
do atendimento às 
metas de 
atualização do 
enquadramento 
em trechos do Rio 
Jundiaí



Considerações finais

O monitoramento da qualidade da água é fundamental para o

diagnóstico ambiental, servindo como uma ferramenta essencial

para a compreensão dos processos que afetam os corpos hídricos e

para a identificação de fontes de poluição.

Esse processo possibilita a coleta de dados contínuos e precisos,

permitindo uma análise detalhada das condições ambientais ao longo

do tempo.

Além disso, o monitoramento fornece subsídios para a formulação

de planos de ação e definição de metas para a gestão sustentável

dos recursos hídricos, visando a preservação dos ecossistemas

aquáticos e a garantia de água de qualidade para as diversas

demandas humanas e ambientais.

Dessa forma, ele se torna uma peça-chave para a elaboração de

políticas públicas e estratégias de mitigação de impactos,

contribuindo diretamente para a saúde ambiental e a proteção dos

recursos naturais.



OBRIGADA
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